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Queijos da Mantiqueira 
de Minas em destaque
Festivais de Itamonte e Pouso Alto valorizam 
produtores e fortalecem o turismo regional

Os municípios de 
Itamonte e Pouso Alto 
realizaram importan-
tes eventos dedicados 
ao Queijo Artesanal 
Mantiqueira de Minas, 

reunindo produtores, 
especialistas, turis-
tas e apreciadores da 
gastronomia regional. 
Concursos, oficinas, 
shows e exposições 

destacaram a quali-
dade dos queijos da 
região, movimentando 
a economia local e 
reforçando a Manti-
queira como uma das 

principais referências 
da produção artesa-
nal brasileira. Confira 
a cobertura completa 
nesta edição.

Págs. 8, 9, 10 
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Política na Bíblia: O coração do
sábio se inclina para direita e do tolo 

para esquerda?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você pergunta: Eu vi 
uma mensagem na in-
ternet, onde a pessoa 
cita o texto bíblico de 
Eclesiastes 10:2, que diz 
que sábio vota na direita e 
tolo vota na esquerda. Os 
comentários colocados 
ali mostram que a Bíblia 
afirma que o cristão sábio 
deve votar no candidato 
de direita e o outro é tolo. 
Pode me ajudar a enten-
der esse versículo?

Caro leitor, é muito co-
mum textos isolados da Bí-
blia causarem confusão na 
compreensão de muitos. 
Isso ocorre porque cada 
texto tem um contexto que 
precisa ser considerado 
para que a significação do 
verso seja interpretada cor-
retamente segundo a ideia 
explicitada que o autor dele 
quis demonstrar ali.

Vamos compreender 
melhor o que Salomão 
quis dizer com direita e 
esquerda em seu texto:

Política na Bíblia? 
Direita e esquerda

(1) O texto de Eclesias-
tes 10:2 na tradução de 
João Ferreira de Almeida 
Revista e Atualizada, diz: 
“O coração do sábio se 
inclina para o lado direito, 
mas o do estulto, para o da 
esquerda”.

A primeira coisa a ser 
observada é que os con-
ceitos políticos de “direita” 
e “esquerda” que temos 
atualmente sequer se pen-
savam na época em que o 
verso foi escrito.

Salomão era rei, por-
tanto, vivia debaixo de 
uma monarquia, que era 
o regime mais comum dos 
povos dessa época.

Na monarquia o poder 
supremo está nas mãos 
do rei, portanto, conceitos 
políticos de direita e esquer-
da sequer passavam pela 
mente de um rei.
O que significava direita 

e esquerda na Bíblia?
(2) Na Bíblia direita e 

esquerda passam muito 
longe do atual significado 
dos termos (mais dentro 
do campo político).

Na Bíblia, a direita, ou 
o lado direito, era consi-
derado o mais hábil, isso 
porque sabe-se que a 
maioria da população é 
destra e não canhota. Por 
isso, essa figura era bem 
compreendida.

A mão direita (ou o lado 
direito do corpo) da maioria 
das pessoas tinha mais 
habilidade que a esquerda, 
por exemplo. Consequen-
temente, o lado esquerdo 
era mais desajeitado.

Essa simples observa-
ção natural cria essa figura 
de linguagem comparativa 
entre a direita (lado direito) 
ser “melhor” que a esquer-
da (lado esquerdo).

(3) Além disso, o lado 
direito também era usado 

como figura de honra, pres-
tígio e poder. Veja: “Filhas 
de reis se encontram entre 
as tuas damas de honra; 
à tua direita está a rainha 
adornada de ouro finíssimo 
de Ofir” (Salmos 45:9).

Observe que o texto usa 
aqui a figura do lado direito 
para mostrar a honra dessa 
rainha prestigiada por esse 
rei, que a coloca em um 
lugar de destaque.

Estevão, pouco tempo 
antes de morrer, viu Je-
sus glorificado à direita de 
Deus. Aqui temos a figura 
de honra e prestígio tam-
bém aplicada:

“Mas Estêvão, cheio do 
Espírito Santo, fitou os olhos 
no céu e viu a glória de Deus 
e Jesus, que estava à sua 
direita” (Atos 7:55)

(4) Outro conceito inte-
ressante é o de desvio. 
Direita e esquerda pode 
também significar desviar-
se do caminho correto.

Nesse caso a pessoa é 
incentivada a não ir nem 
para a esquerda, nem para 
a direita: “Não declines nem 
para a direita nem para a 
esquerda; retira o teu pé do 
mal” (Provérbios 4:27).

Esses eram basicamen-
te os conceitos usados 
para direita e esquerda na 
época de Salomão. Mas 
ainda falta analisarmos o 
que Salomão quis demons-
trar em Eclesiastes 10:2.

O que significava
direita e esquerda em 

Eclesiastes 10:2?
(4) O que temos ali é 

uma comparação no esti-
lo de “uma coisa” versus 
“outra”. A comparação de 
Salomão é de como age um 
coração bom e um coração 
mau (tendo em mente a 
explicação sobre direita e 
esquerda que mencionei 
no ponto 2).

Eu gosto muito de como 
a NVT (Nova Versão Trans-
formadora) traduz esse 
trecho, pois capta o sentido 
real do ensino: “O sábio es-
colhe o caminho certo, mas 
o tolo toma o rumo errado.” 
(Eclesiastes 10:2 – NVT).

Aqui temos o real signi-
ficado da expressão: uma 
comparação de como age 
o coração do sábio e o 
coração do tolo no que diz 
respeito a sua inclinação 
de fazer o mal ou o bem. 
Ou seja, nada a ver com 
posições políticas!

(5) Dessa forma, essa 
montagem que circula na 
internet ou é uma espécie 
de brincadeira irônica de 
provocação entre “direita 
e esquerda” ou é uma 
manipulação de alguém 
buscando ensinar o que a 
Bíblia não ensina, pois tira 
o texto de seu contexto e 
insinua algo que o texto 
não diz originalmente.

Por isso, como servos de 
Deus, tomemos cuidado 
com o apoio que damos a 
produções como essa.

Corrente sobre “afélio” e frio extremo até 
agosto viraliza nas redes, mas especialistas 

desmentem relação com temperaturas
Uma mensagem com-

partilhada em redes sociais 
e aplicativos de conversa 
voltou a circular nas últimas 
semanas afirmando que a 
Terra estaria entrando no 
chamado fenômeno “afélio”, 
ficando “muito mais distante 
do Sol” e provocando frio 
intenso até agosto, além 
de aumento de doenças 
respiratórias. Apesar de o 
fenômeno astronômico real-
mente existir, especialistas 
alertam que grande parte 
das informações divulga-
das na corrente é falsa ou 
distorcida. 

O afélio ocorre todos os 
anos, normalmente no início 
de julho, quando a Terra 
atinge o ponto mais distan-
te do Sol em sua órbita ao 
redor da estrela. Em 2026, 
o fenômeno deve acontecer 

também no mês de julho, e 
não imediatamente “a partir 
de amanhã”, como afirma a 
mensagem viral. 

Segundo astrônomos 
e agências científicas, o 
afélio não provoca ondas de 
frio, aumento de gripes ou 
mudanças climáticas signi-
ficativas. O principal fator 
responsável pelas estações 
do ano é a inclinação do eixo 
da Terra, e não a distância 
em relação ao Sol. 

Enquanto o Hemisfério 
Sul vive o inverno durante 
o período do afélio, o He-
misfério Norte atravessa 
justamente o verão. Esse 
contraste demonstra que 
o frio não está ligado dire-
tamente à distância entre 
a Terra e o Sol. A corrente 
viral também exagera os 
números relacionados à 

distância entre a Terra e 
o Sol. Embora o planeta 
realmente alcance cerca 
de 152 milhões de quilôme-
tros no afélio, a diferença 
em relação ao ponto mais 
próximo da órbita terrestre 
é pequena, variando cerca 
de 3%. Cientistas afirmam 
que essa variação não 
é suficiente para alterar 
drasticamente as tempera-
turas globais. Especialistas 
ressaltam ainda que não 
existe relação comprovada 
entre o afélio e aumento 
de doenças respiratórias. 
Casos de gripe, resfriados 
e problemas pulmonares 
durante o inverno estão 
mais ligados às condições 
típicas da estação, como 
baixa umidade do ar, per-
manência em ambientes fe-
chados e circulação maior 

de vírus respiratórios. 
Apesar das informa-

ções incorretas, médicos 
lembram que algumas re-
comendações presentes na 
mensagem continuam váli-
das como cuidados gerais 
de saúde durante o inverno: 
manter boa alimentação, 
hidratação, consumo de 
frutas e verduras, vacinação 
em dia e atenção especial a 
idosos, crianças e pessoas 
com doenças respiratórias.

A mensagem sobre o 
“frio extremo causado pelo 
afélio” circula na internet 
desde pelo menos 2022 e 
reaparece todos os anos 
durante a chegada do inver-
no no Hemisfério Sul. Diver-
sos veículos de imprensa e 
especialistas já classifica-
ram o conteúdo como fake 
news científica.

A Carta Brasileira para 
Cidades Inteligentes vem 
se consolidando como um 
importante instrumento para 
orientar os municípios no 
uso estratégico da tecnolo-
gia, da inovação e da sus-
tentabilidade no desenvolvi-
mento urbano. O tema será 
debatido na próxima edição 
do RCD Cidades, promovi-
do pela Rede Cidade Digital 
(RCD), nesta quinta-feira 
(28), às 10 horas.

Em um cenário em que 
as administrações municipais 
buscam soluções para tor-
nar a gestão mais eficiente, 
inclusiva e resiliente, o do-

cumento oferece diretrizes 
para que prefeitos e gestores 
públicos alinhem seus proje-
tos às melhores práticas de 
governança, transformação 
digital e planejamento urbano 
sustentável.

Conduzido pelo diretor 
da RCD, José Marinho, o 
programa recebe o Diretor 
de Adaptação das Cida-
des à Transição Climática 
e Transformação Digital do 
Ministério das Cidades, Yuri 
Giustina. O objetivo é discutir 
o papel estratégico da Carta 
e como ela pode apoiar os 
municípios na construção 
de cidades mais conectadas, 

humanas e preparadas para 
os desafios do futuro.

Durante a entrevista, 
serão abordadas as diretri-
zes da política nacional, os 
caminhos para a implemen-
tação de iniciativas locais e 
as oportunidades para que 
as administrações integrem 
tecnologia, participação 
cidadã e sustentabilidade 
em seus projetos.

O RCD Cidades é trans-
mitido ao vivo pelo canal 
da Rede Cidade Digital no 
YouTube e reúne espe-
cialistas e gestores para 
debater temas essenciais 
à modernização do serviço 

público municipal. Durante 
a transmissão, os partici-
pantes poderão interagir ao 
vivo e tirar dúvidas sobre 
como as prefeituras podem 
aderir e se orientar através 
da Carta Brasileira.

Para participar, é preciso 
se inscrever gratuitamente 
pela plataforma sympla.com.
br/rcd. “O objetivo do RCD 
Cidades é trazer informações 
e conhecimentos que con-
tribuam com a implantação 
de políticas públicas nas 
cidades capazes de melhorar 
a qualidade de vida das pes-
soas”, afirma José Marinho, 
diretor da RCD.

Práxis e Ativismo: Adriana Rebouças Reflete 
sobre Sustentabilidade e Segurança

Carta Brasileira para Cidades Inteligentes 
orienta o futuro dos municípios

A ativista e chef de cozi-
nha defende que pautas so-
ciais e ambientais precisam 
sair do discurso e se trans-
formar em infraestrutura e 
geração de renda.

Em tempos de debates 
muitas vezes rasos sobre 
o futuro das cidades, a 
ativista e chef de cozinha 
Adriana Rebouças, de São 
José dos Campos, alerta 
que a mudança real exige 
o que ela define como “prá-
xis” — a união indissociável 
entre ação e prática. Com 
uma trajetória que vai da 
co-agricultura em Comu-
nidades que Sustentam 
a Agricultura (CSA) até a 
gestão de um restaurante 
modelo com horta agro-
ecológica e tratamento 
natural de esgoto, Adriana 
reflete sobre como pautas 
urgentes precisam sair do 
campo das ideias.

Economia Circular e 
Combate à Fome

Para a ativista, a susten-
tabilidade deve ser integrada 
à infraestrutura urbana e à 
economia local. Ela propõe 
a adoção de sistemas de 
compostagem obrigatória 
atrelados ao ICMS Eco-
lógico, o que reduziria as 
emissões de gases de efeito 
estufa nos aterros, geraria 
empregos para agentes am-
bientais e produziria adubo 
de qualidade.

No combate à fome, 
Adriana defende a cone-
xão direta entre o campo 
e a mesa. A sugestão é 
abastecer redes de segu-
rança alimentar, como o 
Bom Prato e as merendas 
escolares, prioritariamente 
com produtos da agricultura 
familiar e agroecológica 
local. “Faltam incentivos 
mais robustos que saiam 

do marketing e visem de-
senvolvimento real”, afirma. 
Ela também destaca a im-
portância de implementar 
hortas comunitárias em 
regiões periféricas, geridas 
pelos próprios moradores, 
com garantia de escoamen-
to do excedente para gerar 
renda extra às famílias.

Segurança Estrutural 
para as Mulheres 

Outro pilar de sua refle-
xão é a segurança pública 
voltada às mulheres, um 
desafio que, segundo ela, 
vai muito além do policia-
mento nas ruas. Adriana 
destaca a necessidade 
de redes de acolhimento 
verdadeiramente integra-
das, unindo delegacias, 
psicólogos, assistência 
jurídica e abrigos,   para 
que a vítima não sofra revi-
timização ao buscar ajuda. 

Além disso, ela aponta 
a urgência de fortalecer 
a autonomia financeira 
feminina através de linhas 
de crédito e capacitação, 
permitindo o rompimento 
do ciclo de violência. No 
ambiente urbano, a ativista 
sugere a adoção de pontos 
de ônibus inteligentes com 
“botões de pânico” e ilumi-
nação eficiente.

A transformação mais 
profunda, no entanto, é cul-
tural. Defensora de uma 
educação antimachista es-
trutural, Adriana deixa um 
recado direto sobre a res-
ponsabilidade coletiva: “De-
vemos esquecer de vez por 
todas o velho ditado de que 
‘em briga de marido e mulher 
ninguém mete a colher’. Tem 
que meter a colher, o garfo e 
o que for para proteger uma 
mulher que você sabe que é 
vítima de violência”.

Tema será debatido com gestores públicos de todo o país e Ministério das Cidades 
nesta quinta durante programa de entrevistas da Rede Cidade Digital
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*Por Mauro Falcão

Quando o dinheiro se 
encontra com o poder, não 
raras vezes, há silêncio e 
discretos sorrisos, acom-
panhados de apertos de 
mãos calculados.

Nos últimos meses, o 
noticiário revela uma coreo-
grafia institucional em o que 
sistema financeiro e as es-
truturas de poder dançam 
em compasso firme, ainda 
que ninguém admita quem 
conduz a música.

De um lado, um prota-
gonista habilidoso, dotado 
de astúcia política e talento 
para negociar em territórios 
onde ética e estratégia cos-
tumam disputar espaço.

De outro, representan-
tes de diferentes esferas da 
República, todos experien-
tes, instruídos, conhecedo-
res das engrenagens legais 
— suficientemente sofisti-
cados para compreender 
as brechas da legislação 
que juraram respeitar.

O enredo parece sim-
ples: abriram-se portas, e 
quem quis entrou. Alguns 
com funções previamente 
desenhadas; outros, pron-
tos para atuar a qualquer 
sinal, como atletas há-
beis no banco de reservas 
aguardando o momento de 
entrar em campo — ou, em 
certos casos, nem isso.

O acordo não precisava 
ser escrito. Nos ambientes 
de poder, o implícito costu-
ma valer mais que o explí-
cito. Basta o entendimento 
tácito, esse idioma silencio-
so que dispensa contratos e 
produz cumplicidades.

Há ainda a racionaliza-
ção jurídica: o argumento 
técnico calculado de que 
“ato preparatório não é cri-
me”. Um escudo elegante. 
Afinal, estar pronto não é 
agir. Mas, quando a pre-
paração se torna perma-
nente, quando a reserva 
vira estratégia contínua, a 

natureza ilícita da intenção 
torna-se evidente.

Contudo, o problema 
maior não reside apenas 
nos indivíduos. Sem a 
engrenagem do sistema fi-
nanceiro privado da “Faria 
Lima”, o esquema — seja 
ele qual for — não encon-
traria terreno fértil.

Fundos de previdência, 
recursos de servidores e 
poupanças coletivas: o 
capital que deveria susten-
tar o futuro foi, em algum 
momento, convertido em 
combustível para uma ar-
quitetura de interesses.

Enquanto alguns acu-
mulavam prestígio e influ-
ência, outros financiavam, 
involuntariamente, a lógica 
da própria estrutura.

E então surge a per-
gunta incômoda: quem 
será responsabil izado 
quando todos são fortes? 
Quando os atores com-
partilham conhecimento 
técnico, capital político e 
blindagens institucionais? 

A resposta talvez não 
esteja apenas na punição 
individual, mas na revisão das 
zonas cinzentas que permi-
tem que a legalidade conviva 
confortavelmente com uma 
moralidade questionável.

A implosão do poder 
não acontece de fora para 
dentro. Ela começa quan-
do a sociedade deixa de 
perguntar quem vigia os 
vigilantes — e passa a 
aceitar que, no clube dos 
poderosos, a entrada de-
pende mais do saldo do 
que do caráter.

A grande questão que o 
cenário encerra é simples: 
na delação iminente, quem 
será oferecido ao fogo para 
salvar o conjunto — e quem 
permanecerá protegido sob 
o mesmo teto, enquanto o 
calor aumenta?

Mauro Falcão - Pesqui-
sador e escritor brasileiro 
- advfalcao@hotmail.com - 
WhatsApp: 51 99548-3374

BANCO MASTER: 
Quem Será 

Entregue ao Fogo?
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Coronel Cleide Barcelos faz história ao 
assumir o Comando-Geral da PMMG

A Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) entrou para a 
história no dia 26 de maio de 
2026 com a posse da Coronel 
Cleide Barcelos dos Reis Ro-
drigues como comandante-
geral da corporação. Ela se 
tornou a primeira mulher a 
assumir o mais alto posto da 
instituição em seus 251 anos 
de existência.

Fundada em 1775, a 
PMMG é uma das corpora-
ções mais antigas do Brasil 
e uma das mais respeitadas 
do país. Por isso, a chegada 
de uma mulher ao comando-
geral representa um mar-
co histórico, simbolizando 
avanços na participação 
feminina em cargos de lide-
rança e na valorização da 
competência profissional 
dentro da instituição.

Em suas redes sociais, a 
Polícia Militar destacou que 
a posse da Coronel Cleide 
representa a continuidade 
de uma trajetória marcada 
pela liderança, competên-
cia, profissionalismo e com-
promisso com a segurança 
pública mineira.

A nova comandante cons-
truiu uma carreira sólida ao 
longo de quase 30 anos de 
serviços prestados à corpora-
ção. Com ampla experiência 

na área de segurança pú-
blica, destacou-se especial-
mente em projetos e ações 
voltados ao enfrentamento da 
violência doméstica, proteção 
das famílias e fortalecimento 
das políticas de prevenção à 
criminalidade.

Sua nomeação foi base-
ada em critérios de mérito, 
experiência e capacidade 
de comando, consolidando 
uma trajetória profissional 
construída com dedicação 
e resultados. A conquista 
também reforça o espaço 
cada vez maior ocupado 
pelas mulheres dentro da 
Polícia Militar, que hoje 
atuam em diversas funções 
operacionais, administrati-
vas e estratégicas.

Além do significado insti-
tucional, a posse da Coronel 
Cleide serve de inspiração 
para novas gerações de 
mulheres que desejam seguir 
carreira na segurança públi-
ca, demonstrando que a qua-
lificação, o comprometimento 
e a liderança são os principais 
caminhos para alcançar posi-
ções de destaque.

Ao assumir o comando 
da Polícia Militar de Minas 
Gerais, a Coronel Cleide 
passa a liderar uma corpora-
ção presente nos 853 muni-

O evento ocorrerá entre 
os dias 04 e 07 de junho 
no Calçadão II, um dos 
pontos mais tradicionais e 
movimentados de São Lou-
renço. Durante as noites de 
outono, quando as tempe-
raturas na região da Serra 
da Mantiqueira costumam 
ficar mais amenas, o espaço 

se transforma em um acon-
chegante polo de cultura e 
gastronomia.

O Festival reunirá es-
tandes de alambiques ar-
tesanais mineiros na região 
central. O evento oferecerá 
uma curadoria refinada com 
degustações, interações 
com mestre alambiqueiros e 

valorização da cultura local 
no feriado de Corpus Christi. 
Uma celebração completa 
da identidade mineira, unin-
do a degustação da cachaça 
a painéis de conhecimento, 
pratos tradicionais locais e 
shows musicais.

Uma cachaça artesanal 
de Minas Gerais é um des-

tilado de cana-de-açúcar 
feito em pequena escala, 
com fermentação natural e 
destilada em alambiques de 
cobre. Reconhecida como 
Patrimônio Cultural do Es-
tado, destaca-se pelo uso 
de madeiras brasileiras para 
envelhecimento, conferindo 
aromas e sabores únicos.

XIV Festival da Cachaça de São 
Lourenço & Sabores da Mantiqueira

Primeira mulher a liderar a PMMG em 251 anos de existência, oficial mineira assume o mais 
alto posto da corporação e marca um novo capítulo na segurança pública do Estado

cípios mineiros, responsável 
pela segurança de milhões 
de cidadãos e por impor-
tantes ações de prevenção 
e combate à criminalidade 
em todo o Estado.

A posse histórica marca 
não apenas uma conquista 

pessoal, mas também um 
momento de renovação e 
representatividade para a 
segurança pública mineira, 
reafirmando o compromisso 
da instituição com a exce-
lência, a modernização e o 
serviço à sociedade.
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Aqueçam o coração, 
vistam seus chapéus de 
palha e preparem o traje 
caipira: entre os dias 04 
e 07 de junho, o estacio-
namento da Praça João 
Lage, nos arredores do 
Parque das Águas, se 
transformará no principal 
polo de cultura e solida-
riedade de São Lourenço. 
A tradicional Festa das 
Instituições promete trans-
formar o espaço em um 
grande arraial, reunindo 
cultura, lazer e, sobretudo, 
espírito comunitário em 
São Lourenço.

Mais do que uma ce-
lebração típica das festas 
juninas, o evento carrega 
um importante propósito 
social. Toda a renda arre-
cadada durante os quatro 
dias será integralmente 
destinada a instituições e 
projetos sociais do municí-
pio, fortalecendo o trabalho 
desenvolvido pelo Terceiro 
Setor e contribuindo dire-
tamente para ações que 
beneficiam a comunidade. 
Assim, cada participação 
se torna um gesto concreto 

de apoio a causas essen-
ciais para a cidade.

Com uma programação 
pensada para toda a fa-
mília, a festa contará com 
uma estrutura completa de 
arraiá. O público poderá 
saborear uma grande va-
riedade de comidas típicas 
da época, preparadas com 
dedicação pelas próprias 
entidades participantes, 
além de aproveitar apre-
sentações musicais ao 
vivo que prometem aque-
cer as noites de inverno 
com muito forró, sertanejo 
e ritmos tradicionais.

A organização convida 
moradores e turistas a 
prestigiarem o evento e 
vivenciarem momentos de 
alegria e confraternização. 
A expectativa é de que 
a Festa das Instituições 
reforce não apenas as 
tradições culturais, mas 
também o espírito de união 
e solidariedade que marca 
a identidade de São Lou-
renço, consolidando-se 
como um ponto de encon-
tro para celebrar, ajudar e 
fazer o bem.

Solidariedade e tradição se encon-
tram no maior arraiá da cidade

Gian e Giovani são a grande 
atração do XVI Arraiá da Estação 
em São Sebastião do Rio Verde

Codemge abre licitação para 
restauração de patrimônio histórico 
no Parque das Águas de Caxambu

O XVI Arraiá da Esta-
ção, uma das mais tradi-
cionais festas juninas de 
São Sebastião do Rio Ver-
de, está de volta ao Par-
que de Exposições com 
entrada gratuita, prome-
tendo reunir moradores e 
visitantes em uma grande 
celebração de cultura, mú-
sica e gastronomia típica. 
O evento, já consolidado 
no calendário regional, 
se destaca por preservar 
as tradições juninas, com 
quadrilhas, comidas típi-
cas e uma programação 
musical que atrai públicos 
de todas as idades.

Entre os momentos 
mais aguardados desta 
edição está a noite do dia 
27 de junho, que contará 
com o show da consagra-
da dupla Gian e Giovani. 
Conhecidos nacional-
mente, os artistas devem 
atrair um grande público 
e embalar o evento com 
sucessos que marcaram 
gerações. Fãs e inter-

nautas já demonstram 
grande expectativa para 
cantar em coro canções 
como “O Grande Amor 
da Minha Vida”, “Nem 
Dormindo Consigo Te 
Esquecer” e “Olha Amor”, 
entre outros clássicos do 
repertório sertanejo.

Além do destaque mu-
sical, o Arraiá da Estação 
mantém sua essência ao 
oferecer uma experiên-
cia completa das festas 
juninas, com barracas 
de comidas típicas, apre-
sentações culturais e um 
ambiente familiar que va-
loriza as tradições do in-
terior mineiro. A estrutura 
montada no Parque de 
Exposições busca garantir 
conforto e segurança ao 
público durante todos os 
dias de evento.

Para acompanhar a 
programação completa e 
ficar por dentro de todas as 
atrações, os interessados 
podem acessar as publi-
cações oficiais da Prefei-

A Codemge publicou 
edital para a contratação 
de empresa especializa-
da na execução de obras 
de reforma e restauração 
das edificações históricas 
do Parque das Águas Dr. 
Lisandro Carneiro Guima-
rães, em Caxambu, no Sul 
de Minas. A sessão pública 
do procedimento licitatório 
está marcada para o dia 15 
de junho de 2026, às 9h30, 
por meio do Portal de Com-
pras da Companhia.

A iniciativa tem como 
principal objetivo preservar o 
patrimônio histórico e cultu-
ral do complexo, considera-
do um dos mais importantes 
cartões-postais da região. 
Entre as intervenções pre-
vistas estão serviços de 
reforma, restauração e con-
servação das estruturas 
históricas, além da moder-
nização das instalações 
elétricas e hidráulicas.

Segundo o diretor de 
Mineração de Ativos da 
Codemge, Leandro César 
Pereira, a ação reforça o 
compromisso da compa-
nhia com a valorização do 
patrimônio mineiro. “O Par-
que das Águas é um ativo 
histórico, cultural e turístico 
de grande relevância para 
Caxambu e para Minas 

Gerais. Este edital reflete o 
compromisso da Codemge 
com a preservação desse 
patrimônio e com o desen-
volvimento sustentável da 
região”, afirmou.

O edital estabelece que 
as empresas interessadas 
devem comprovar expe-
riência técnica em obras 
de reforma, requalificação 
ou preservação de bens 
tombados, em função da 
complexidade dos servi-
ços e da necessidade de 
atuação especializada em 

patrimônio histórico.
A contratação será re-

alizada por meio de pro-
cedimento eletrônico, com 
critério de menor preço e 
disputa nos modos aberto 
e fechado. Após a conclu-
são da licitação, assinatura 
do contrato e emissão do 
Termo de Início de Obras, 
a empresa vencedora terá 
prazo de 12 meses para 
execução dos serviços.

A expectativa é que as 
intervenções ampliem a 
segurança das estruturas, 

garantam a preservação 
do valor histórico do com-
plexo e contribuam para o 
fortalecimento do turismo 
cultural em Caxambu. A 
iniciativa também está 
alinhada aos princípios 
ambiental, social e de go-
vernança (ESG) que orien-
tam o planejamento e as 
ações da Codemge.

O edital completo e 
seus anexos estão dis-
poníveis para consulta 
no Portal de Compras 
da companhia.

tura de São Sebastião do 
Rio Verde no Instagram e 
também na página oficial 

no Facebook, onde são 
divulgadas atualizações e 
novidades sobre a festa. 

Festa das Instituições 
em São Lourenço
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Arte Urbana ganha força e reacende sonho de 
novo mural de Kobra em São Lourenço

A Câmara Municipal de 
São Lourenço aprovou por 
unanimidade, na sessão 
do último dia 18 de maio, o 
Projeto de Lei nº 29/2026, 
de autoria do vereador Jo-
safazinho Rodrigues (PP), 
instituindo a Política Muni-
cipal de Promoção da Arte 
Urbana de Grafite e de 
Combate à Pichação. O tex-
to segue agora para sanção 
do Poder Executivo e repre-
senta um marco importante 
para a valorização da arte 
urbana no município.

A nova legislação reco-
nhece o grafite não apenas 
como expressão cultural le-
gítima, mas também como 
ferramenta de inclusão so-
cial, estímulo ao turismo 
e valorização estética dos 
espaços públicos. A me-
dida reacende discussões 
relevantes sobre a preser-
vação das obras de rua e 
fortalece a expectativa de 
revitalização de pontos em-
blemáticos da cidade.

Para os artistas urbanos 
locais, a referida lei deve 
instituir editais de fomento 
e garantir o fornecimento 
de espaços públicos apro-
priados, material de apoio e 
prêmios de reconhecimen-
to cultural. Dessa forma, 
consolida-se a diretriz de 
promover o incentivo à arte 
e à inclusão social em detri-
mento da criminalização.

A força do grafite e o 
legado de Eduardo Kobra

Referência mundial na 
arte urbana, o muralista 
Eduardo Kobra transformou 
o grafite em manifestação 

reconhecida globalmente. 
Com um estilo autoral que 
une realismo, cores vibran-
tes e padrões geométricos, 
o artista autodidata acu-
mula murais pelos cinco 
continentes e recordes no 
Guinness World Records, 
como o maior grafite do 
mundo em painéis como 
“Etnias” e “Cacau”.

Em São Lourenço, Kobra 
deixou sua marca em 2015, 
durante as comemorações 
do Dia Mundial da Água. Na 
ocasião, dois murais – cada 
um com 42 metros quadra-
dos - foram inaugurados 
no Parque das Águas, em 
parceria com a então gestora 
do espaço. As pinturas des-
tacavam o uso consciente da 
água e celebravam os 125 
anos da água mineral São 
Lourenço.

Localizadas na saída do 
túnel de acesso ao Parque 
2, as obras rapidamente se 

tornaram um ponto de ad-
miração para moradores e 
visitantes. No entanto, com 
o passar do tempo, fortes 
alagamentos na região com-
prometeram seriamente as 
pinturas. Sem restauração 
adequada à época, os mu-
rais foram perdidos — um 
episódio ainda lamentado 
pela população.

Um passo para o futuro
Com a nova política pú-

blica prestes a ser sanciona-
da, somada à proximidade 
do centenário de emancipa-
ção político-administrativa 
de São Lourenço, surge 
uma oportunidade histórica 
e concreta para converter 
diretrizes legais em ações 
práticas, capazes de impul-
sionar o desenvolvimento e 
o bem-estar da cidade.

A possibilidade de trazer 
uma nova obra de Eduardo 
Kobra para o município 

ganha força nesse cenário. 
Um mural contemporâneo, 
de grande escala e impacto 
visual, poderia não apenas 
revitalizar áreas urbanas, 
mas também consolidar 
a cidade como referência 
cultural e turística.

Além de embelezar o 
espaço urbano, uma obra 
desse porte tem potencial 
para se tornar um verdadei-
ro cartão-postal, atraindo 
visitantes e impulsionando a 
economia local. Em tempos 
de redes sociais, painéis 
artísticos de grande impacto 
rapidamente se transformam 
em cenários para fotografias 
que circulam pelo mundo, 
promovendo o destino de 
forma espontânea.

Que a nova lei seja, 
de fato, o ponto de partida 
para transformar muros e 
espaços públicos de São 
Lourenço em uma grande 
galeria a céu aberto — e 

Paixão por duas rodas: Bike Fest 2026 reúne 
milhares de visitantes em São Lourenço

O Bike fest São Lourenço 
2026 ocorreu entre os dias 
14 e 17 de maio na Praça 
João Lage, em frente ao 
Parque das Águas. O evento 
foi um sucesso de público 
– reunindo motociclistas de 
diversas regiões do Brasil – 
consolidando-se como um 
dos maiores encontros de 
motociclismo do país em uma 
edição ainda mais completa 
para os apaixonados pelo 
universo de duas rodas.

Com uma programação 
diversificada, o evento reu-
niu grandes marcas, praça 
de alimentação e intensos 
encontros de motoclubes ao 
som de muito rock e blues. 
Para coroar a festa, os entu-
siastas puderam conferir de 
perto uma grande novidade: o 
encontro de motos clássicas 
que movimentou o público.

A trilha sonora ficou por 
conta de bandas que anima-
ram os quatro dias de festa, 

como Pop Matuto, Apolo 
6, Red Wine (tributo a Amy 
Winehouse), Laretha We-
athersby & Bruno Marques 
Band, Banda Intrépido Blues, 
Banda BritHits, Harley Que-
en, Velotrol, Sequência Ale-
atória e Banda Rádio Zara, 
responsável por encerrar a 
programação no domingo. 

Além de impulsionar a 
economia e o turismo em 
São Lourenço, o Bike Fest 
também beneficia cidades 
vizinhas do Circuito das 
Águas, atraindo um público 
fiel, apaixonado por viagens 
em grupo e experiências 
sobre duas rodas.

O evento integra um circui-
to consolidado em Minas Ge-
rais, que também contempla 
a histórica Tiradentes, onde 
o Bike Fest será realizado 
entre os dias 24 e 28 de junho, 
mantendo viva a tradição e 
fortalecendo ainda mais o 
motociclismo no país. 

Evento na cidade atrai motociclistas de todo o país e movimenta o Circuito das 
Águas com programação diversificada e novidades

Lei aprovada por unanimidade reconhece o grafite como patrimônio cultural e 
abre caminho para revitalização de espaços públicos

que, quem sabe, por meio 
da estruturação de uma 
Parceria Público-Privada 
(PPP), o traço inconfundível 

de Kobra volte a colorir São 
Lourenço, desta vez com a 
permanência e o reconheci-
mento que a arte merece.
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Das páginas do Jornal Correio do Papagaio 
aos corredores da universidade: a história 

inspiradora de Jady Matias Prado 
Em 2015, enquanto muitos 

adolescentes ainda buscavam 
compreender o próprio lugar 
no mundo, uma jovem de ape-
nas 15 anos já transformava 
sentimentos em literatura. Foi 
nas páginas do Jornal Correio 
do Papagaio que Jady Matias 
de Paula Prado publicou sua 
primeira crônica: “A Cartoman-
te e o Palhaço” — um texto 
sensível, maduro e surpre-
endentemente profundo para 
alguém tão jovem.

Ali, nas entrelinhas da 
escrita juvenil, já existia algo 
maior do que um simples 
exercício literário. Existia uma 
visão de mundo.

“A Cartomante e o Pa-
lhaço” refletia os contrastes 
humanos com delicadeza 
rara: viver uma vida em preto 
e branco seria apenas so-
breviver à rotina; viver uma 
vida colorida significaria ex-
perimentar a intensidade, os 
afetos, a arte e a humanidade 
de cada instante. Não era 
apenas uma crônica adoles-
cente — era um olhar inquieto 
sobre a condição humana.

Na época da publicação, 
Jady escreveu em suas redes 
sociais:

“Mais um sonho realizado! 
Na edição do dia 16 de julho 
de 2015, o Jornal Correio do 
Papagaio publicou um dos 
meus textos. O primeiro passo 
para uma caminhada longa e, 
se por consequência, vitorio-
sa. ”  E foi.

O que começou como 
amor pelas palavras amadu-
receu em paixão pela argu-
mentação, pela justiça e pela 
transformação social. Anos 
depois, movida pela mesma 
disciplina silenciosa que a 
acompanhava desde os tem-
pos da escrita literária, Jady 
saiu de São Lourenço rumo 
a Juiz de Fora para perseguir 
um novo sonho: cursar Direito 
na Universidade Federal de 
Juiz de Fora.

A mudança trouxe de-

safios. Nova cidade, nova 
rotina, novos obstáculos. 
Mas a jovem que um dia en-
controu abrigo nas palavras 
também encontrou força no 
conhecimento. Com dedica-
ção constante, transformou 
sensibilidade em pensamento 
crítico e a observação poética 
em capacidade analítica.

Na graduação em Direito, 
destacou-se justamente por 
aquilo que já aparecia em sua 
antiga crônica: a habilidade de 
enxergar humanidade onde 
muitos veem apenas forma-
lidades. Em 24 de abril de 
2025, colou grau, encerrando 
um ciclo acadêmico construí-
do com esforço, persistência 
e propósito.

Mas a caminhada não 
terminou ali.

Ainda em 2025, Jady con-
solidou-se no meio acadêmico 
ao ingressar na pós-graduação 
em Direito Penal e Processo 
Penal e, em 2026, no mestra-
do em Direito e Inovação. E 
talvez exista uma simbologia 

São Lourenço celebra tradição e cultura no 5º Encontro de Bandas
São Lourenço viveu um 

dia de música, tradição e 
integração cultural, 24/05, 
com a realização do 5º En-
contro de Bandas. Aberto 
ao público, o evento reuniu 
corporações musicais e fan-
farras de nove cidades.

A programação teve início 
às 8h30, com o tradicional 
“Bandão”, que partiu da Praça 
Duque de Caxias e seguiu pela 
Avenida Dom Pedro II até a 
Praça João Lage. O desfile en-
cantou moradores e visitantes, 
que acompanharam o cortejo 
ao som de dobrados e marchas 
executados com precisão e 
entusiasmo pelos músicos.

Após o percurso, cada 
corporação realizou apresen-
tações individuais, demons-
trando talento, disciplina e 
identidade musical. O ponto 
alto do encontro foi o grande 
espetáculo coletivo na Praça 
João Lage, reunindo todos os 
participantes em uma exibição 
que emocionou o público e 
reforçou o espírito de união 
entre as bandas.

Participaram desta edição 
a Fanfarra dos Ex-Alunos da 
Escola Técnica Pandiá Caló-

geras (ETPC), de Volta Redon-
da; a Fanfarra Municipal Vai 
Quem Quer, de Maria da Fé; 
a Fanfarra Estadual Sebastião 
Duarte da Costa, de Careaçu; 
a Fanfarra Municipal de Piran-
guinho; a Banda de Música 
Doze de Maio, de Cambuquira; 
a Corporação Musical São 
João Batista, de Seritinga; a 
Corporação Musical Maestro 
Walter Sales, de Campanha; 
a Corporação Musical Lira 
Perdoense, de Perdões; além 
da anfitriã, Sociedade Musical 
Antônio de Lorenzo.

A secretária de Cultura e 
Patrimônio de São Lourenço, 
Renata Prado, destaca o 5º 
Encontro de Bandas como 
um marco de celebração e 
identidade. Em sua quinta 
edição e segundo ano con-
secutivo, o evento promove 
o resgate e a preservação da 
nossa história e memória. “É 
um momento muito especial, 
em que a música transforma 
pessoas e reforça a importân-
cia de manter viva a nossa 
tradição cultural”, afirma.

Promovido pela Prefeitura 

Municipal em parceria com a 
Sociedade Musical Antônio de 
Lorenzo, o encontro tem como 
objetivo fortalecer a tradição 
das bandas e incentivar a par-
ticipação das novas gerações 
no universo musical.

A agenda regional já tem 
continuidade confirmada: os 
próximos encontros acontecem 
no dia 14 de junho, em Cam-
buquira, e no dia 21 de junho, 
em Seritinga, mantendo viva 
uma tradição que atravessa 
gerações e segue encantando 
públicos por onde passa.

bonita nisso: a menina que 
escrevia sobre colorir a vida 
agora busca colorir também 
o próprio Direito — tornando 
normas mais humanas, aces-
síveis e inclusivas.

Porque, no fundo, a es-
sência permanece a mesma.

A adolescente que es-
creveu “A Cartomante e o 
Palhaço” continua presente 
na pesquisadora e na mulher 

que acredita que conheci-
mento só faz sentido quando 
serve para melhorar a vida 
das pessoas.

A trajetória de Jady Matias 
de Paula Prado mostra que 
alguns sonhos não mudam 
de forma — apenas amadu-
recem. E que, às vezes, uma 
crônica escrita na juventude 
pode ser o primeiro capítulo 
de uma história muito maior. 

Evento reuniu corporações musicais de nove cidades e levou música, emoção e identidade cultural às ruas do município
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Cristina se prepara para a 
17ª edição do tradicional 
Festival Café com Música

Alagoa celebra centenário 
do seu queijo com Festival 

Gastronômico e grandes show

A cidade de Cristina, 
no Sul de Minas, já vive o 
clima de expectativa para 
a realização da 17ª edição 
do tradicional Festival Café 
com Música, que acon-
tecerá entre os dias 03 e 
07 de junho. Consolidado 
como um dos eventos mais 
aguardados do calendário 
local, o festival promete 
mais uma vez movimentar a 
economia, valorizar a cultu-
ra regional e atrair visitantes 
de diversas regiões.

Reconhecido por sua 
proposta única, o evento 
reúne produtores de cafés 
especiais, artistas e turistas 
em uma experiência que se 
espalha pelas ruas do muni-
cípio, transformando a cidade 
em um grande palco a céu 
aberto. A estrutura do festival 
é baseada em três pilares 
principais: Cafés Especiais, 
Gastronomia Mineira e Músi-
ca e Cultura, proporcionando 
ao público uma imersão com-
pleta nos sabores e tradições 
de Minas Gerais.

A programação musical 
é um dos grandes desta-

Entre os dias 4 e 7 de 
junho de 2026, a charmosa 
Alagoa se tornará o epi-
centro da cultura e da gas-
tronomia mineira com a 
realização do 15º Festival do 
Queijo e Azeite. O evento, 
que acontecerá no Parque 
de Exposições da cidade, 
terá entrada gratuita e pro-
mete atrair visitantes de toda 
a região durante o feriadão 
de Corpus Christi.

Mais do que uma cele-
bração gastronômica, esta 
edição do festival marca um 
momento histórico: o cente-
nário do tradicional Queijo 
de Alagoa, um dos mais 
autênticos e valorizados pro-
dutos artesanais de Minas 
Gerais. Reconhecido por 
seu sabor único e processo 
de produção cuidadosamen-
te preservado ao longo das 
gerações, o queijo é símbolo 
da identidade cultural local.

A programação foi pen-
sada para proporcionar uma 
verdadeira imersão nos sa-
bores e saberes da região. 

ques e, neste ano, conta-
rá com apresentações de 
renome logo nos primeiros 
dias. Na quinta-feira (04), 
às 22h, o público poderá 
prestigiar o consagrado 
grupo MPB4, que traz ao 
festival o espetáculo “Espe-
rança Brasil”. A apresenta-
ção promete emocionar com 
um repertório marcado por 
clássicos da música popular 
brasileira, em um show que 
une história, sensibilidade e 
qualidade artística.

Já na sexta-feira (05), 
também às 22h, será a 
vez do projeto StarLight 
Concert subir ao palco com 
o espetáculo “Clássicos do 
Rock”. A apresentação reú-
ne músicos de importantes 
orquestras paulistas em 
uma proposta inovadora 
que mistura música erudita 
e rock, com arranjos elabo-
rados e um sofisticado de-
sign de iluminação, criando 
uma experiência sonora e 
visual marcante.

De acordo com a organi-
zação, a programação com-
pleta — incluindo horários, 

Bom Jardim de Minas sedia 
a 11ª edição do Festival 

Capoeira Jéssica Gomes

Entre os dias 26 e 28 
de junho, a cidade de Bom 
Jardim de Minas se tornará o 
ponto de encontro da cultura 
popular brasileira. O município 
sediará a 11ª edição do Festi-
val Capoeira Jéssica Gomes, 
um evento já consolidado 
que une tradição, disciplina e 
integração social.

Mais do que apenas exi-
bições físicas, o festival cum-
pre um papel fundamental 
na valorização cultural e no 
intercâmbio entre grupos de 
capoeira de toda a região. A 
iniciativa promove a integra-
ção comunitária, fortalecendo 
os laços sociais através da 
vivência esportiva e artística.

Patrimônio Nacional
A realização de festivais 

como este reforça a importân-
cia da capoeira como identida-
de cultural. É relevante desta-
car que a Roda de Capoeira e 
o Ofício dos Mestres de Capo-
eira foram reconhecidos como 
Patrimônio Cultural Imaterial 
do Brasil pelo Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional) em outubro 
de 2008, validando a capoeira 
não apenas como esporte, 
mas como uma expressão de 
resistência e história.

A organização informou 
que a programação completa 
e todos os detalhes técnicos 
do evento serão divulgados 
em breve. Capoeiristas e en-
tusiastas da região já se pre-
param para participar deste 
grande intercâmbio cultural.

O público poderá participar 
de cozinhas show, degusta-
ções especiais e concursos 
regionais, além de percorrer 
as já consagradas Rotas do 
Queijo e Azeite, que conec-
tam produtores e visitantes 
em uma experiência senso-
rial e educativa.

A música também será 
um dos grandes destaques 
do festival, com apresenta-
ções que prometem animar 
o público todas as noites. No 
dia 04 de junho, sobem ao 
palco Gustavo Henrique e 
Kaique; no dia 05, é a vez da 
dupla Leandro e Romário; e, 
encerrando com grande esti-
lo no dia 06, a icônica banda 
RPM traz seus sucessos 
que marcaram gerações.

O festival reforça o com-
promisso com a valorização 
dos produtores locais e da 
cultura regional, promoven-
do não apenas o turismo, 
mas também o fortalecimen-
to da economia rural e da 
tradição mineira.

A realização é da Pre-

feitura Municipal de Alagoa, 
em parceria com a EMA-
TER-MG, APROALAGOA 
e demais organizadores, 
que estendem o convite a 

moradores e turistas: uma 
oportunidade imperdível 
para reunir a família, cele-
brar a tradição e saborear o 
melhor de Minas Gerais. 

Evento acontece entre os dias 03 e 07 de junho 
e promete unir cultura, gastronomia e a força do 

café em uma grande celebração regional

locais de apresentações, 
palestras e oficinas — será 
divulgada nos próximos 
dias. A expectativa é de que, 
mais uma vez, o Festival 

Café com Música reforce o 
protagonismo de Cristina no 
cenário cultural e turístico da 
região, celebrando o café e 
a arte em grande estilo.
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Festival do Queijo de Itamonte 
celebra tradição, gastronomia e 
cultura da Mantiqueira de Minas

Entre os dias 14 e 17 de 
maio de 2026, o município de 
Itamonte realizou mais uma 
edição do Festival do Queijo 
de Itamonte, consolidando-
se como um dos principais 
eventos gastronômicos da 
Mantiqueira de Minas. Rea-
lizado no Parque de Eventos 
José de Oliveira Mota, o 
festival reuniu produtores ru-
rais, empresários, turistas e 
apreciadores da boa gastro-
nomia em uma programação 
diversificada voltada à valori-
zação do queijo artesanal e 
dos produtos regionais.

Ao longo de quatro dias, o 
evento promoveu atividades 
técnicas, oficinas gastronô-
micas, rodada de negócios, 
concurso de queijos, apre-
sentações culturais e shows 
musicais, fortalecendo a 
cadeia produtiva do queijo 
e estimulando o turismo no 
município.

A programação teve iní-
cio na quinta-feira (14), com 
a abertura dos estandes 
de artesanato, praça de 
alimentação e exposição de 
produtos locais. O público 
também acompanhou uma 
apresentação inclusiva da 
APAE, a premiação das es-
colas participantes do projeto 
“Mantiqueira de Minas na 
Escola” e a cerimônia oficial 
de abertura. Encerrando a 
noite, a Banda Onze 20 ani-
mou o público com um show 
bastante prestigiado.

Na sexta-feira (15), o 
destaque foi a rodada de 
negócios exclusiva para 
produtores rurais, propor-
cionando oportunidades de 
comercialização, troca de 
experiências e fortalecimen-
to da atividade queijeira. 
Durante o dia aconteceram 
oficinas de harmonização de 
queijos com cafés especiais 
e o aguardado 5º Concurso 
Queijo Mantiqueira de Minas, 
que avaliou a qualidade 
dos produtos artesanais 
da região. À noite, foram 
anunciados os vencedores 
do concurso, seguidos pelos 
shows das bandas Três Des-
tinos e Rock Beats.

O sábado (16) começou 
com a realização da 1ª Cor-
rida do Queijo, que reuniu 
atletas e participantes em 
uma atividade que integrou 
esporte, saúde e turismo. 
A programação incluiu ain-
da oficinas infantis, cozinha 
show promovida pela Epa-
mig, harmonizações entre 

queijos, mel, geleias e vinhos, 
além da realização do primei-
ro leilão de queijos artesanais 
do Brasil, reunindo alguns 
dos melhores produtores da 
Mantiqueira de Minas e con-
vidados. Os shows do grupo 
Viola Serena e da dupla Talis 
e Welinton encerraram a 
programação do dia.

No domingo (17), último 
dia do festival, o público vol-
tou a prestigiar os estandes 
de produtos da terra, o arte-
sanato e a mini fazendinha. 
A programação contou com 
almoço musical e apresenta-
ções de Wagner e Wander-
son, Camila Lage e da banda 
The Merder’s, encerrando o 
evento em clima de confrater-
nização e celebração.

Além da programação 
cultural e gastronômica, o 
festival reafirmou a impor-
tância do Queijo Artesanal 
Mantiqueira de Minas, pro-
duto que vem conquistando 
reconhecimento nacional 
e internacional pela quali-
dade, tradição e identidade 
territorial. O evento também 
fortaleceu o turismo rural, 
movimentou a economia lo-
cal e valorizou o trabalho dos 
produtores que mantêm viva 
uma das mais importantes 
tradições da região.

Realizado pela Prefeitura 
Municipal de Itamonte, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura, em 
parceria com o Sindicato 
Rural de Itamonte e a Ema-
ter-MG, e com o apoio de 
diversas instituições parcei-
ras, o Festival do Queijo de 
Itamonte 2026 demonstrou 
mais uma vez a força da gas-
tronomia como instrumento 
de desenvolvimento econô-
mico, promoção cultural e 
valorização das riquezas da 
Serra da Mantiqueira.
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Evento reuniu produtores, especialistas, turistas e moradores em quatro dias de programação 
dedicada ao queijo artesanal, aos produtos da terra e à valorização da identidade regional
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Morro Grande - Primeiro Lugar Maturado acima de 30 dias

Veterano da Serra conquistou três troféus, de pri-
meiro, segundo e terceiro Lugar neste concurso

Apiario Engenho da Serra

Queijaria Spaniol

Pérola da Serra - Produtos de Búfala

João de Barro - Edição Raríssima - Lote Limitada
Maturado em Câmara Bioconstruída feita apenas com ma-
teriais naturais, onde o clima da Mantiqueira e os microrga-
nismos do próprio ambiente transformam cada peça em algo 
único e impossível de replicar

Perroni - Primeiro Lugar Queijo Jovem 14 - 30

Artesanatos em cobre e ferro

La Pasta - Pastas de Truta Defumada Artesanalmente Velho Pita - Primeiro Lugar Condimentado, Temperado, Defumado

Em uma região reco-
nhecida pela excelência 
na produção de queijos 
artesanais e detentora de 
importantes premiações 
nacionais e internacionais, 
uma família de produtores 
vem se destacando de 
forma admirável. O pro-
dutor José Maria da Silva, 
proprietário da marca Ve-
terano da Serra, alcançou 
um feito histórico durante 
o 5º Concurso de Queijos 
Mantiqueira de Minas, re-
alizado em Itamonte.

Demonstrando quali-
dade, tradição e dedica-
ção ao ofício queijeiro, 
a marca conquistou três 
importantes premiações 
na competição: 1º lugar na 
categoria Queijo Maturado 
de 45 a 90 dias, 2º lugar na 

categoria Queijo Jovem de 
14 a 30 dias e 3º lugar na 
categoria Queijo Maturado 
acima de 90 dias.

O resultado reforça o 
alto padrão dos queijos 
produzidos pela família e 
evidencia a força da tradi-
ção queijeira da Serra da 
Mantiqueira, região que se 
consolida cada vez mais 
como uma das principais 
referências na produção de 
queijos artesanais do Brasil. 
As conquistas da Veterano 
da Serra representam não 
apenas o reconhecimento 
do trabalho de uma família, 
mas também o orgulho de 
toda a cadeia produtiva 
regional, que transforma 
conhecimento, dedicação 
e amor pela terra em pro-
dutos de excelência.
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5º Festival do Queijo de Pouso Alto valoriza 
produtores e fortalece tradição da Mantiqueira 

O município de Pouso 
Alto realizou, nos dias 22 e 23 
de maio, na Praça Central, a 
quinta edição do Festival do 
Queijo, evento que já se con-
solidou como uma importante 
vitrine para a valorização do 
Queijo Artesanal Mantiqueira 
de Minas, da cultura local e do 
trabalho desenvolvido pelos 
produtores rurais da região.

Durante os dois dias de 
programação, moradores e 
visitantes puderam conhecer 
e degustar os queijos par-
ticipantes do festival, além 
de aproveitar a praça de 
alimentação com o espaço 
“Delícias da Terra”, que reuniu 
sabores típicos e produtos 
regionais. O evento também 
contou com apresentações 
musicais que animaram o 
público, com show da Banda 
A Base na sexta-feira (22) e 
da cantora Letícia Rodrigues 
no sábado (23).

Um dos momentos mais 
aguardados foi a realização 
do 2º Concurso Municipal do 
Melhor Queijo Mantiqueira de 
Minas, que reuniu produtores 
locais em uma saudável dis-
puta pela excelência na pro-
dução artesanal. O concurso 
teve como objetivo reconhe-
cer a qualidade dos queijos 
produzidos no município, 
incentivar boas práticas e for-
talecer a identidade da região 
como importante polo produ-
tor da Mantiqueira de Minas. 

Resultado do Concurso 
Os queijos foram avalia-
dos em duas categorias: 

 Categoria 1 – Maturação 
de 15 a 30 dias

1º Lugar (Ouro) – Quei-
jaria Mancilha & Vilela 
Produtores: Rafaela e Luiz 
Eduardo

 2º Lugar (Prata) – Quei-
jaria Montanha Iluminada 
Produtora: Patrícia Fonseca

3º Lugar (Bronze) – Queijaria 
do Tunico Produtora: Vanusa 
 
Categoria 2 – Matura-
ção acima de 30 dias

1º  Lugar  (Ouro )  – 
Q u e i j a r i a  d o  Tu n i c o 
Produtora: Vanusa

2º Lugar (Prata) – Quei-

jaria Mancilha & Vilela 
Produtores: Rafaela e Luiz 
Eduardo

3 º  L u g a r  ( B r o n -
ze) – Queijaria Vó Fiinha 
Produtora: Renata

 Valorização da produção 
local

Além de promover o tu-
rismo e movimentar a eco-
nomia, o festival reforçou 
a importância da cadeia 
produtiva do queijo artesa-
nal para o desenvolvimento 
do município. O reconheci-
mento dos produtores de-
monstra a qualidade dos 
queijos fabricados em Pouso 
Alto e fortalece o trabalho 
de famílias que mantêm 
viva uma tradição passada 
de geração em geração.

A realização do evento 
contou com o apoio da Prefei-
tura de Pouso Alto, Sindicato 
Rural, Emater-MG, Sicoob e 
demais parceiros, que vêm 
contribuindo para o fortale-
cimento da produção rural 
e da gastronomia regional.

Mais uma vez, o Festival 
do Queijo de Pouso Alto 
mostrou que tradição, sabor 
e cultura caminham juntos, 
transformando o município 
em referência na valorização 
do patrimônio gastronômico 
da Mantiqueira de Minas.

Parabéns a todos os 
produtores participantes, 
que fazem do queijo arte-
sanal um verdadeiro pa-
trimônio de nossa terra.

Premiação do 2º Concurso Municipal do Melhor Queijo Mantiqueira de Minas

Durante a realização do concurso

Vencedores do Concurso de Queijos

Queijaria Mancilha e Vilela - Medalha de Ouro

Queijaria Montanha Iluminada - Medalha de PrataShow da cantora Letícia Rodrigues

Queijaria Vovó Fiinha - Medalha de BronzeShow da banda A Base
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Evento reuniu gastronomia, cultura, música e premiou 
os melhores queijos artesanais do município
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Restaurante Armazém da Serra: 
sabor mineiro e tradição em meio às 
montanhas da Serra da Mantiqueira

Quem percorre a BR-354, 
no alto da Serra da Mantiquei-
ra, na divisa entre os estados 
do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, na região conhecida 
como Garganta do Registro, 
encontra uma parada especial 
para apreciar a autêntica culi-
nária mineira. Há pouco mais 
de um ano, o Restaurante 
Armazém da Serra vem con-
quistando moradores, turistas 
e viajantes que passam pela 
Mantiqueira em busca de boa 
comida, hospitalidade e um 
ambiente acolhedor.

Localizado em um ponto 
estratégico da rodovia, o 
restaurante é administrado 
pelas irmãs Roberta e Ra-
quel, que transformaram o 
sonho de empreender em 
família em uma referência 
gastronômica na região. 
Com apenas um ano e qua-
tro meses de funcionamen-
to, o estabelecimento já se 
destaca pela qualidade dos 
pratos e pelo atendimento 
próximo e cordial oferecido 
aos clientes.

O grande diferencial do 
Armazém da Serra está no 
cardápio servido no sistema 
self-service, com receitas 
típicas da cozinha mineira 
preparadas no tradicional 
fogão a lenha. Os sabores 
da roça ganham ainda mais 
destaque com os assados 
feitos em forno de pedra, 

Localizado às margens 
da BR-354, no alto da Serra 
da Mantiqueira, na divisa 
entre os estados do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, 
na região conhecida como 
Garganta do Registro, o Bar 
do Miguelzinho é um dos 
estabelecimentos mais tradi-
cionais da região, carregan-
do uma história construída 
ao longo de mais de sete 
décadas.

A trajetória teve início em 
1955, quando o Sr. Miguel 
Correia Martins fundou o 
então Bar Agulhas Negras. 
Com muito trabalho, dedi-
cação e um atendimento 
marcado pela simplicidade 
e hospitalidade, ele trans-
formou o local em um ponto 
de encontro para morado-
res, turistas e viajantes que 
cruzavam a serra, criando 
amizades e construindo uma 
relação de confiança com a 
comunidade.

Ao longo dos anos, o 
estabelecimento tornou-se 
referência pela forma acolhe-
dora com que recebia seus 
clientes, consolidando-se 
como um espaço de con-
vivência, boas histórias e 

proporcionando refeições 
que remetem às tradições 
culinárias do interior de Mi-
nas Gerais.

O ambiente também é um 
dos grandes atrativos do res-
taurante. Com uma proposta 
familiar e aconchegante, o 
espaço foi pensado para 
receber visitantes de todas as 
idades, oferecendo conforto 
e tranquilidade em meio às 
belas paisagens da Serra da 
Mantiqueira. A combinação 
entre boa gastronomia, aten-
dimento atencioso e clima 
acolhedor faz com que muitos 
clientes retornem e recomen-
dem a experiência.

Segundo as proprietárias, 
o objetivo é proporcionar uma 
refeição que vá além do sa-
bor, valorizando a cultura mi-
neira e o sentimento de estar 
em casa. Cada detalhe, des-
de a preparação dos pratos 
até a recepção dos visitantes, 
busca manter viva a tradição 
da culinária regional.

O Restaurante Armazém 
da Serra funciona às sextas-
feiras, sábados, domingos, 
segundas-feiras e feriados, 
das 11h30 às 19h, receben-
do turistas que visitam a re-
gião, viajantes que cruzam a 
serra e famílias em busca de 
uma experiência gastronômi-
ca autêntica, marcada pelos 
sabores e pela hospitalidade 
típicos de Minas Gerais.

encontros entre amigos. 
Mais do que um comércio, 
o bar passou a fazer parte 
da vida de muitas famílias 
da região.

Após o falecimento do 
fundador, em 2011, seu le-
gado continuou vivo por meio 
da família. Em 2012, o neto 
Breno Martins assumiu a 
missão de dar continuidade 
à história construída pelo avô 
e reinaugurou o espaço com 
o nome Bar do Miguelzinho, 
uma homenagem carinhosa 
a quem dedicou grande parte 
da vida ao estabelecimento.

Mantendo os ensina-
mentos e valores deixados 
por Miguel Correia Martins, 
o Bar do Miguelzinho segue 
preservando a tradição fami-
liar, o respeito aos clientes 
e o ambiente acolhedor 
que sempre fizeram parte 
de sua identidade. A família 
faz questão de agradecer 
a todos que contribuíram 
para essa trajetória, espe-
cialmente aos clientes e 
amigos que, ao longo dos 
anos, tornaram-se parte 
fundamental dessa história 
de dedicação, perseverança 
e legado familiar.

Bar do Miguelzinho: uma 
história de tradição familiar que 

atravessa gerações

Os amantes da corrida 
de rua já podem se preparar 
para uma novidade que pro-
mete movimentar Andrelân-
dia e toda a região. O evento 
que chega com uma proposta 
inovadora, combinando es-
porte, lazer, música e uma 
atmosfera especial criada 
pelo cenário noturno.

Com inscrições gratuitas, 
a corrida promete atrair atle-
tas, praticantes de atividades 
físicas, famílias e pessoas de 
todas as idades que desejam 
participar de uma experiên-
cia diferente das competi-
ções tradicionais realizadas 
durante o dia.

A principal característica 
da Night Run é justamente 
o ambiente criado para os 
participantes. Mais do que 
uma competição esportiva, 
a iniciativa busca incentivar 
hábitos saudáveis, promover 
a prática da atividade física 
e estimular a participação 
da comunidade em eventos 

que valorizam o bem-estar e 
a qualidade de vida.

A expectativa dos or-
ganizadores é reunir um 
grande público, fortalecen-
do também o calendário 
esportivo e turístico do 
município. Além dos cor-
redores locais, a iniciativa 
deverá atrair participantes 
de cidades vizinhas, contri-
buindo para a movimenta-
ção da economia e para a 
divulgação de Andrelândia 
como destino de eventos 
esportivos e de lazer.

Segundo a organização, 
novas informações sobre o 
percurso, regulamento, horá-
rios e forma de inscrição serão 
divulgadas em breve. Com 
uma proposta moderna, dinâ-
mica e acessível, a 1ª Corrida 
Night Run de Andrelândia 
surge como uma oportunida-
de para unir saúde, esporte e 
diversão em uma noite que 
promete ficar marcada na 
memória dos participantes.

Andrelândia se prepara 
para receber a 1ª Corrida 
Night Run com esporte, 
música e muita energia
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EXPAI 2026 promete movimentar São 
Vicente de Minas com grandes atrações 

e valorização do agronegócio

A cidade de São Vi-
cente de Minas se prepara 
para receber mais uma 
edição da tradicional Expo-
sição Agropecuária (EXPAI 
2026), que será realizada 
entre os dias 3 e 7 de ju-
nho, durante o feriado de 
Corpus Christi. Considera-
do um dos principais even-
tos da região, o encontro 
reunirá entretenimento, 
cultura e fortalecimento da 
economia local.

A programação musical 

contará com atrações para 
diferentes públicos. A aber-
tura, no dia 3, será com a 
dupla Lucas e Giovani. No 
dia 4, terá o show da dupla 
Marcelo & Ryan. No dia 
5, sobe ao palco a dupla 
Felipe & Rodrigo, destaque 
do sertanejo nacional e res-
ponsável pelo sucesso da 
música “Dois Gumes”. Já 
no dia 6, a animação ficará 
por conta do grupo Traia 
Véia, enquanto o encerra-
mento, no dia 7, será com o 

grupo de samba e pagode 
Nosso Sentimento.

Além dos shows, a EX-
PAI mantém sua tradição 
agropecuária com a re-
alização da exposição e 
concurso de gado leiteiro, 
valorizando os produtores 
rurais e a atividade agríco-
la do município. O even-
to também contará com 
barracas de gastronomia, 
oferecendo ao público sa-
bores típicos da região.

Segundo a Prefeitura 

de São Vicente de Minas, a 
expectativa é de grande pú-
blico durante os quatro dias 
de festa, movimentando o 
comércio, a rede de hospe-
dagem e diversos setores 
da economia local.

Com uma programa-
ção diversificada e foco 
na valorização das tradi-
ções rurais, a EXPAI 2026 
reforça sua importância 
como um dos eventos 
mais aguardados do ca-
lendário regional.
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Andrelândia tem o bar 
mais antigo do Brasil
Os botecos sempre esti-

veram presentes na história 
de Minas Gerais e do Brasil. 
Atualmente é muito “chique” 
conhecer e tomar umas nos 
botecos mais antigos do país, 
que estão em funcionamento 
há mais de um século.

No Rio de Janeiro, por 
exemplo,  o Bar do Luiz, 
situado na Rua da Carioca, 
no centro da cidade, abriu 
suas portas em janeiro de 
1887, quando o Brasil ainda 
era Império e estava sob as 
ordens de Dom Pedro II. 

Em Belo Horizonte, o 
Bar do Orlando, no Santa 
Tereza, aberto em 1919, é 
considerado o mais antigo 
da capital mineira em fun-
cionamento.

Qualquer busca na inter-
net vai apontar esses bares 
entre os mais antigos em 
funcionamento no país.

Mas vamos começar a 
mudar essa história, resgatan-
do a verdade sobre os fatos.

O bar mais antigo em 
funcionamento no país está 
em Andrelândia, situado bem 
ao lado da Igreja Matriz.

Apesar de descaracteri-
zado por supressões e algu-
mas reformas  mais recentes 
(demolição da porção direita 
do casarão, substituição das 
telhas coloniais por france-
sas, colocação de placas 
comerciais etc.) o prédio do 
antigo Bar do Dito Nable é, 
ao que tudo indica, o mais 
antigo exemplar da arquite-
tura colonial ainda existente 
no centro de Andrelândia e 
sempre funcionou com essa 
“vocação etílica”.

O boteco é da época 
do Arraial do Turvo, da Vila 
Bela do Turvo, da Cidade do 
Turvo e continuou sendo de 
Andrelândia, quando a cidade 
recebeu tal nome em 1930.

Ou seja, boteco antigóri-
co. Do tempo da zagaia ou 
da arca da velha...

Verdadeira Reserva Al-
coólogica da cidade.

Seu estilo arquitetônico 
(casa térrea com portas 
em arcos abatidos) típico 
do séc. XVIII, sua posição 
privilegiada ao lado da Ma-
triz e o desgaste acentuado 
das soleiras de pedra da sua 

parte comercial denunciam 
a antiguidade do imóvel,  
onde muita cachaça já foi 
servida e consumida...

Um estudo geológico a 
respeito do desgaste das so-
leiras de gnaisse das portas 
de entrada desse boteco cer-
tamente renderá publicação 
internacional a respeito do 
abrasamento lítico decorrente 
do consumo etílico (embrasa-
mento), com possibilidade de 
sair na Nature.

As gerações mais anti-
gas da cidade são unânimes 
em afirmar que no local 
sempre existiu um bar em 
funcionamento e os docu-
mentos históricos confirmam 
exatamente isso.

Não sabemos quem fo-
ram os antigos donos do 
boteco no século XVIII (época 
em que Tiradentes tomava 
umas cangibrinas para as 
bandas de Lima Duarte), mas 
no século XIX (época de Pe-
dro I, Pedro II e quando a es-
cravidão ainda existia), temos 
provas documentais de que 
ali funcionou a casa comercial 
e o bar de propriedade do Sr. 
Henrique Andrade Alves, pelo 
menos desde 1882, o que 
basta para a comprovação 
da antiguidade  do boteco, 
onde muitos andrelandenses 
ilustres já “tiraram o zinabre 
da serpentina”.

André da Silveira e Vis-
conde de Arantes (provavel-
mente), Roberto Sapateiro, 
Marquinho do Bento e Baia-
ninho (comprovadamente), 
estão entre as figuras históri-
cas que frequentaram o con-
ceituado estabelecimento.

Em 1946 o prédio foi 
comprado por André Nable, 
Benedito Nable e Maria 
Nable, figuras que muito 
contribuíram para o co-
mércio local, todos filhos 
do mascate Miguel Nable, 
natural do Líbano.

O Bar do Dito Nable, 
como passou a ser conhe-
cido, era ponto estratégico 
para o “aquecimento” antes, 
durante ou após cerimônias 
na Igreja Matriz, tais como 
batizados, casamentos e en-
comendação de defuntos.

Conta-se que muitos 
caixões para ali pendiam, 

por misteriosa força, quando 
o cortejo fúnebre tomava o 
rumo do cemitério da cidade, 
o que passou a ser entendi-
do, com benevolência pelos 
participantes da condução 
do esquife, como justificada 
vontade do finado tomar a 
saideira, o que é perfeita-
mente compreensível.

O boteco era também 
ponto de encontro  durante 
as celebrações de Corpus 
Christi, Semana Santa, festi-
vidades de carnaval etc.

Desde o ano de 2007 
o bar, de propriedade de 
Adriano Nogueira Nable,  

está alugado para o por-
tuguês, natural da Ilha da 
Madeira, Manoel Pestana, 
responsável pelo Bar “Os 
Cariocas”.

Você já tomou uma no 
bar mais antigo do Brasil em 
funcionamento ?

Não deixe de fazer parte 
da história de Andrelândia 
e do Brasil, mas beba com 
moderação.

Se quiser saber mais 
detalhes sobre o assunto, 
conheça o livro abaixo: http://
terradeandre.blogspot.com.
br/2017/02/livro-andrelandia-
3500-anos-de-historia.html 
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O bolo de milho é uma daquelas receitas que mexem com memória 
afetiva antes mesmo de sair do forno. O cheiro lembra café passado 
na hora, mesa de festa junina, lanche da tarde em família e aquela 
fatia ainda morna que quase sempre desaparece antes de esfriar.

Ingredientes
• 1 lata de milho-verde escorrido
• 1 lata de óleo usando a lata de milho como medida
• 1 lata de açúcar usando a lata de milho como medida
• 1 lata de fubá usando a lata de milho como medida
• 4 ovos
• 2 colheres de sopa de farinha de trigo
• 2 colheres de sopa de coco ralado
• 1 e 1/2 colher de chá de fermento em pó químico

Modo de preparo
1.Preaqueça o forno a 180 °C e unte uma assadeira média 
com manteiga e farinha
2.Coloque no liquidificador o milho escorrido, o óleo, o açúcar, 
o fubá, os ovos e a farinha de trigo
3.Bata bem até formar uma massa cremosa, lisa e sem pedaços 
grandes de milho
4.Acrescente o coco ralado e o fermento em pó
5.Misture rapidamente, usando a função pulsar ou uma colher, 
apenas para incorporar
6.Despeje a massa na assadeira untada e nivele com cuidado
7.Leve ao forno preaquecido a 180 °C por cerca de 40 minutos
8.Retire quando o topo estiver dourado e as bordas estiverem firmes
9.Espere amornar antes de cortar para o bolo firmar melhor

Receita de bolo de milho de liquidificador
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AS DEBUTANTES
Por Lucas Arantes Braz

E finalmente, após um 
piscar de olhos de quinze 
anos, me vejo, novamen-
te, escrevendo ao jornal 
para passar as minhas 
impressões de como é ser 
pai de trigêmeas, agora 
debutantes. A ultima vez 
que narrei minha história 
eu falava do choque de 
ter virado pai de três lindas 
bebezinhas trigêmeas. 
Na época eu tinha mais 
dinheiro e cabelo, mas a 
barriga, agora saliente, 
ainda não tinha encontrado 
seu lugar ao sol.

A palavra “debutan-
te” se origina do francês 
“débutant”, que significa 
“ iniciante”, “estreante” , 
e nomeia as garotas que 
alcançavam os 15 anos 
de idade quando eram 
apresentadas a sociedade 
Europeia entre os séculos 
XVI e XVIII. Na comemo-
ração, era lido o “ currí-
culo” da moça e ela era 
colocada “ a disposição” 
para propostas de dote e 
casamento. Elas estariam 
aptas ao matrimônio.

Acho o raciocínio fasci-
nante, porque do auge dos 
meus 20 anos de casado co-

nheço pessoas com 60 anos 
que ainda não estão aptas e 
outras que não estão e nem 
se interessam em estar. Mas 
na época as moças eram 
“coisificadas” deste jeito.

Caso eu estivesse na 
Europa do século XVIII 
e tivesse que apresentar 
o currículo delas eu diria 
algo assim:

“Apresento à socie-
dade 3 moças lindas, in-
teligentes, determinadas. 
São versadas em por-
tuguês e inglês! Apren-
deram a andar a cava-
lo sozinhas aos 3 anos. 
Fazem mais atividades 
esportivas que a maioria 
de vocês conhecem e com 
excelência. São extrema-
mente amorosas, cada um 
a seu modo. Estão sendo 
preparadas para sair de 
casa, ganhar musculatura 
em suas asas e voarem 
sozinhas, mas tendo a 
certeza que o ninho sem-
pre estará a disposição, 
caso precisem de força, 
calor, proteção contra a 
chuva ou o vento.”

Voem minhas pas-
sar inhas!  O mundo é 
muito grande e vocês 
só estão começando a 
história de vocês!

O município de Aiuruo-
ca realizará, no dia 4 de 
junho de 2026, a 298ª So-
lenidade de Corpus Christi, 
uma das mais antigas 
manifestações religiosas 
de Minas Gerais. A cele-
bração reúne fé, devoção 
e tradição, preservando 
uma história que atravessa 
quase três séculos.

Os primeiros registros 
da festividade datam de 
1728, conforme o livro 
da Irmandade do San-
tíssimo Sacramento da 
então Vila de Aiuruoca. 
Em 1835, por ocasião da 
Emancipação Político-
Administrativa do municí-
pio, a Câmara Municipal 
passou a custear a tradi-
cional procissão do Cor-
po de Deus pelas ruas da 
cidade, fortalecendo ain-
da mais a celebração.

A programação deste 
ano contará com missa às 
10h e outra às 15h, segui-
da da tradicional procissão 
de Corpus Christi, um dos 
momentos mais aguarda-
dos pelos fiéis.

Mais do que uma ce-
rimônia religiosa, a sole-
nidade representa um im-

portante patrimônio cultu-
ral de Aiuruoca, reunindo 
moradores e visitantes em 
torno de uma tradição que 

faz parte da identidade do 
município.

Ao celebrar seus 298 
anos, Corpus Christi rea-

Aiuruoca celebra a 298ª 
solenidade de Corpus Christi

Celebração reúne fé, cultura e história em manifestação que atravessa 
quase três séculos e faz parte da identidade do povo aiuruocano

firma a força da fé e das 
tradições que ajudaram a 
construir a história de Aiu-
ruoca e do Sul de Minas.
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O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira vai ganhar 
um fôlego novo e muito bem-vindo! 
A região foi contemplada em um 
convênio histórico firmado entre a 
Fecitur (Federação dos Circuitos Tu-
rísticos de Minas Gerais), a Codemge 
e o Governo de Minas Gerais, por 
meio da Secult. Esse recurso vem 
para estruturar e promover o turismo 
local de forma estratégica em 2026.

​Com esse investimento, três 
projetos incríveis sairão do papel 
para beneficiar todas as cidades 
integrantes: Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, Minduri, Pas-
sa Vinte e São Vicente de Minas.

​O primeiro deles é uma produção 
audiovisual profissional. Equipes 
de ponta vão registrar as belezas 
naturais e culturais de cada municí-

pio, gerando fotos e vídeos de alta 
qualidade para promover o Circuito 
para o mundo inteiro ver.

​Em seguida, será realizada a 
sinalização da Rota das Montanhas 
Mágicas. Serão produzidas e insta-
ladas mais de 600 placas ao longo 
do trajeto que conecta todos os 
municípios, criando um percurso 
seguro e bem indicado para ciclis-
tas, caminhantes e aventureiros.

​Por fim, acontecerá a 2ª edição 
do Festival Cozinha Mantiqueira! O 
evento reunirá estabelecimentos 
ligados à gastronomia de todo o 
Circuito. E há uma novidade: o 
Passaporte Eletrônico. O público 
poderá colecionar carimbos digitais 
nos locais por onde passar e trocá-
los por uma cesta exclusiva com 
deliciosos produtos da região.

O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira está prestes a 

dar um salto histórico! 


